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CRESCIMENTO DA PRODISSOCONCHA DE OSTRAS DO 
GÊNERO CRASSOSTREA SACCO, 1897 (BIVALVIA, OSTREIDAE) 

Susete Wambier CHRISTO 1  e Theresinha Monteiro ABSHER 2

RESUMO

Foi realizado o acompanhamento do crescimento larval de três espécies de ostras do gênero 
Crassostrea. As espécies Crassostrea rhizophorae (Guilding, 1828) e C. brasiliana (Lamarck, 1819) são 
ostras nativas do litoral do Paraná e são comercializadas nos principais mercados da região e a 
ostra japonesa Crassostrea gigas (Thumberg, 1795) é uma espécie exótica introduzida no Brasil com 
a finalidade de cultivo. A semelhança no tamanho e na morfologia externa das conchas larvais de 
espécies de Crassostrea dificulta a identificação das larvas a partir de amostras planctônicas. Neste 
trabalho, analisaram-se as modificações da prodissoconcha ao longo do crescimento de larvas 
cultivadas em condições controladas de laboratório. As amostras coletadas durante o cultivo em 
laboratório foram fixadas em álcool 70% e as dimensões das larvas, a duração do período larval 
e o crescimento da prodissoconcha nos três estágios de desenvolvimento larval: larva D, umbo 
e pedivéliger foram observados. Os resultados demonstraram uma semelhança no crescimento 
larval entre C. brasiliana e C. gigas. As menores larvas observadas foram as de C. rhizophorae, 
que apresentaram um período de crescimento larval maior quando comparada com as demais 
espécies.
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ABSTRACT

Larval growth of three species of Crassostrea oysters was studied in laboratory conditions. Crassostrea 
rhizophorae and Crassostrea brasiliana are native species of the Paraná coast and are commercialized 
at local market. Crassostrea. gigas, the Japanese oyster, is an exotic specie and was introduced in 
Brazilian waters for aquaculture. Due to morphological and size similarities among Crassostrea 
larval shells, larvae identification in plankton samples are extremely difficult. In this paper we 
analyze prodissoconch modifications during larval growth. Samples collected from hatchery tanks 
preserved in 70% ethanol. Larval dimension (height and length), duration of larval period, and 
prodissoconch growth in larval stages: D, Umbo and Pediveliger larvae were studied. Results 
showed similarities in larval growth patterns between C. brasiliana and C. gigas. The longest larval 
growth period, from fertilization to metamorphosis, and the smallest larvae dimensions were 
observed in C. rhizophorae. 
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INTRODUÇÃO
As ostras são moluscos bivalves, pertencentes à 

família Ostreidae, com ampla distribuição geográfica 
e cultivadas de maneira crescente em vários países do 
mundo. São economicamente importantes, devido ao 
alto valor nutricional da “carne”, sendo consideradas 
um alimento ideal pelos altos teores de proteínas, 
vitaminas e sais minerais existentes, e do uso da con-
cha como matéria prima na fabricação de produtos 
industriais e medicinais (WAKAMATSU, 1973).

Os adultos sésseis de C. rhizophorae e C. brasiliana 
são encontrados no litoral brasileiro formando 
bancos naturais na região entre-marés e infralitoral, 
fixados tanto em substratos rochosos como em raízes 
do mangue, ocupando um lugar destacado nas 
comunidades estuarinas naturais do Estado do Paraná 
(ABSHER, 1989; SILVA e ABSHER, 1997). A presença 
de duas espécies distintas de ostras foi confirmada 
por ABSHER (1989) e IGNÁCIO et al. (2000), através 
de análises eletroforéticas de isoenzimas. Devido 
à facilidade de captura, a exploração das ostras 
torna-se atrativa, especialmente, pela população 
litorânea, onde seus bancos foram intensamente 
explorados, ocasionando atualmente dificuldade 
em encontrar indivíduos com tamanho comercial 
satisfatório em torno de 7 cm. Essa exploração 
indiscriminada ameaça a produção com a sobrepesca 
e requer medidas de proteção aos estoques naturais 
ou implantação de cultivo (ABSHER, 1989). Por 
outro lado, a maricultura tende a desenvolver-se 
em torno da experiência prática, sem um adequado 
conhecimento científico. O estudo dos padrões de 
comportamento frente às variações ambientais e 
às interações biológicas é indispensável para uma 
produção eficiente. Em conseqüência, a associação 
dos resultados obtidos em ambiente natural e em 
laboratório, permite um melhor embasamento para 
as atividades de ostreicultura (NASCIMENTO, 1983; 
ABSHER,1989).

Os estudos do desenvolvimento larval de 
organismos marinhos bênticos, em condições 
controladas de laboratório, são importantes por 
fornecerem informações sobre o tamanho das 
larvas, comportamento, morfologia, crescimento e 
estimativas do período larval entre a fertilização e 
a fixação (LOOSANOFF et al. 1951; LOOSANOFF et 
al. 1966; CHANLEY e ANDREW, 1971; DINAMANI, 
1973; LE PENNEC, 1980).

A primeira técnica segura de cultivo de larvas 
de bivalves em laboratório foi introduzida por 

LOOSANOFF e DAVIES (1963). Desde então, consi-
derável progresso tem se verificado neste campo, 
com o desenvolvimento de muitas variantes do 
método (BREESE e MALOUF, 1974; MUNIZ, 1983).

Devido à semelhança na dimensão e na morfologia 
externa das conchas larvais de bivalves, características 
com muitas sobreposições em espécies congenéricas, 
há dificuldades na identificação das espécies a partir 
das larvas coletadas no plâncton (LOOSANOFF et al., 
1966; CHANLEY e ANDREW, 1971; LE PENNEC, 
1980; FULLER et al., 1989). Portanto, este trabalho 
teve como objetivo comparar o desenvolvimento 
das larvas de C. rhizophorae, C. brasiliana e C. gigas, 
desde a formação da larva D até o final do período 
planctônico caracterizado pela larva pedivéliger, sob 
condições controladas de laboratório.

MATERIAL E MÉTODOS
As matrizes e as amostras larvais de C. gigas foram 

fornecidas pelo Laboratório de Moluscos Marinhos 
da UFSC, enquanto as matrizes de C. rhizophorae 
foram coletadas na região entre-marés e C. brasiliana 
no infralitoral, da Baía de Paranaguá. Ambas foram 
levadas para a Câmara de Cultivo de Moluscos 
do CEM/UFPR, onde foram limpas com escovas 
para retirada de detritos e epizoontes, mantidas em 
aquários com temperatura e salinidade controladas 
para o procedimento de cultivo e acompanhamento 
do crescimento das larvas das 3 espécies. A metodo-
logia empregada foi baseada em MUNIZ (1983) e 
ABSHER et al. (2000).

Nas fertilizações utilizou-se somente exemplares 
de ostras que apresentavam gônadas completamente 
maduras. A retirada dos gametas foi feita mecanica-
mente através da abertura das valvas pela secção do 
músculo adutor e a identificação dos machos e das 
fêmeas foi feita, em microscópio ótico, pelo exame do 
extrato das gônadas. Para a fertilização, foi usada a 
proporção de duas fêmeas para cada macho. O extrato 
das gônadas femininas foi diluído em 1 L de água do 
mar. O extrato das gônadas masculinas foi diluído em 
60 mL de água do mar. Posteriormente, 2 mL desta 
última solução foi utilizada para a fertilização dos 
ovócitos. Em todas as fases do experimento usou-se 
água do mar filtrada em filtros de 5, 3 e 1 µm, e a 
salinidade ajustada para 26 ‰ e a temperatura da 
câmara de cultivo mantida em 27°C (± 1o) 

Depois de verificada a fertilização, pelo exame 
da suspensão ao microscópico óptico, a água foi 
trocada, usando-se peneiras com abertura de malha 
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75 µm para reter as impurezas e 25 µm para reter 
as larvas. Estas, então, foram transferidas para um 
recipiente com 10 L de capacidade contendo água do 
mar filtrada e com aeração. Diariamente, a água foi 
trocada, usando-se peneiras com aberturas de malhas 
de 50 a 200 µm para retenção das larvas, à medida 
que estas cresciam.

As microalgas Isochrysis galbana e Chaethoceros sp., 
utilizadas para a alimentação das larvas, foram 
fornecidas uma vez ao dia numa concentração de 
30.000 céls/ml a 50.000 céls/ml, respectivamente de 
acordo com BREESE & MALOUF (1974) e MUNIZ 
(1983). 

Por ocasião da troca de água, foram retiradas 
amostras de 30 larvas ao longo do cultivo e fixadas 
em álcool 70%, para a observação das medidas das 
conchas larvais (altura e comprimento) em micros-
cópio óptico, totalizando ao final do experimento 360 
larvas de C. rhizophorae, 300 larvas de C. brasiliana e 
240 larvas de C. gigas.

A variabilidade morfométrica foi comparada 
através de análises de variância ao nível de signifi-
cância de α = 0,05.

RESULTADOS
Período larval

Vinte e quatro horas após a fecundação, as larvas 
trocóforas das três espécies atingiram o estágio 
de larva D da fase de véliger, caracterizada pela 

presença da primeira concha larval - prodissoconcha I 
(PI). Neste estágio ambas as valvas apresentaram-se 
simétricas com charneira reta, ausência de linhas de 
crescimento e uma coroa ciliar denominada velum. 
A média da altura foi menor que a do comprimento 
para todas as espécies. As menores larvas observadas 
neste estágio inicial do desenvolvimento foram de 
C. rhizophorae que variaram de 47 a 55 µm (DP±4,03) 
na altura e 55 a 63 µm (DP±4,03) no comprimento; 
seguida de C. brasiliana com uma variação de 55 a 
56 µm (DP±0,46) na altura e 67 a 69 µm (DP±0,46) no 
comprimento. C. gigas apresentou as maiores larvas 
no início do desenvolvimento variando de 71 µm a 
79 µm (DP±3,68) na altura e 73 a 87 µm (DP±4,66) 
no comprimento (Figura 1, 2 e 3). A altura alcançou 
o comprimento quando as larvas atingiram as 
dimensões de 87 µm (DP±0) de altura e comprimento 
em C. rhizophorae; 85 µm (DP±3,72) de altura x 
84 µm (DP±3,72) de comprimento em C. brasiliana 
e 100 µm (DP±3,39) de altura x 99 µm (DP±3,98) de 
comprimento em larvas de C. gigas, o que torna as 
larvas arredondadas nessa fase. Após este estágio, 
a altura passou a ser maior que o comprimento {95 
µm (DP±0) x 88 µm (DP±3,25) em C. rhizophorae, 96 
µm (DP±7,67) x 83 µm (DP±4,06) em C. brasiliana 
e 130 µm (DP±8,98) x 116 µm (8,83) em C. gigas}, 
devido ao início da formação do umbo (Figura 1, 2 
e 3). Paralelamente, ocorreu o desenvolvimento da 
prodissoconcha II P(II), caracterizada pelas linhas 
de crescimento.

Figura 1. Altura e comprimento médios de Crassostrea rhizophorae ao longo do período estudado. N = 360
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Figura 2. Altura e comprimento médios de Crassostrea gigas ao longo do período estudado. N = 240

A formação da larva umbo apresentou um 
crescimento assimétrico do umbo da valva esquerda 
acima da charneira em direção ao plano antero-
posterior da concha em larvas com altura superior 
a 100 µm, tornando a concha esquerda mais pesada 
para a fixação no final do período planctônico. Este 
estágio surgiu quando a altura média e o comprimento 
médio das larvas atingiram, respectivamente, 115 µm 
(DP±3,72) e 102 µm (DP±6,5) em C. rhizophorae, 116 
µm (DP±4,40) e 94 µm (DP±8,33) em C. brasiliana e 
152 µm (DP±10,03) e 136 µm (DP±5,11) em C. gigas 
(Figura 1, 2 e 3).

Figura 3. Altura e comprimento médios de Crassostrea brasiliana ao longo do período estudado. N = 300

O crescimento continuou até o umbo da 
valva esquerda tornar-se acentuadamente mais 
proeminente do que o da valva direita em larvas 
com altura média de 145 µm (DP±7,70) para C. 
rhizophorae, 211 µm (DP±1,26) em C. brasiliana e 245 
µm (DP±13,44) para C. gigas.

O final do período planctônico foi identificado 
pelo surgimento da larva pedivéliger com altura 
acima de 300 µm. Esta larva foi caracterizada pela 
presença de um grande pé ciliado, uma mancha 
ocelar visível através da concha larval e um umbo 
extremamente desenvolvido na valva esquerda em 
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larvas com altura média de 337 µm (DP±16,04), 390 
µm (DP±7,19) e 379 µm (DP± 11,93) (Figura 1, 2 e 3). 
As maiores larvas observadas neste estágio foram 
de C. brasiliana.  

O resultado da análise estatística mostrou 
uma diferença menor entre as médias de altura e 
comprimento em C. rhizophorae. A análise evidenciou 

Tabela 1. Resultado da ANOVA da comparação entre a altura e comprimento das 3 espécies  estudadas (α = 0,05)

uma diferença significativa entre as medidas de 
altura e comprimento das três espécies estudadas, 
representada na Tabela 1. O teste LSD usado para 
verificar as diferenças significativas a posteriori 
indicou o tamanho das larvas como segue: C. 
brasiliana>C. gigas> C. rhizophorae.

Fonte de variação GL F P

Espécies 2 20,09 0,000
Réplicas 897

DISCUSSÃO
A criação de técnicas artificiais de cultivo permite 

auxiliar na identificação de larvas de bivalves de 
diferentes espécies. Entre as espécies de ostras 
congenéricas, as semelhanças observadas são bastante 
acentuadas como verificado para C. virginica, C. gigas, 
C. angulata e C. iredalei amplamente estudadas 
(PASCUAL, 1971; DINAMANI, 1973; TANAKA, 
1980; HU et al., 1993; KENNEDY, 1996) e para as 
espécies nativas C. rhizophorae e C. brasiliana, como 
constatadas por ABSHER (1989), ABSHER et al (2000) 
e IGNÁCIO et al (2000).

Neste trabalho, as características básicas verifi-
cadas no desenvolvimento larval, desde o estágio de 
larva D até o estágio de pedivéliger, em C. rhizophorae, 
C. brasiliana e C. gigas, coincidem com as já descritas 
para outras espécies de ostras do gênero Crassostrea 
(PASCUAL, 1971; DINAMANI, 1973; BREESE 
e MALOUF, 1974; VER, 1986). Porém, detalhes 
morfológicos importantes na identificação das 
larvas foram observados nas diferentes fases do 
desenvolvimento. 

O desenvolvimento larval de Crassostrea, observado 
neste trabalho, é caracterizado pela formação de 
uma larva D quando surge a primeira concha larval  
(PI). As características morfológicas observadas 
nestas larvas correspondem aos resultados obtidos 
em trabalhos anteriores com espécies deste gênero 
(CHANLEY e ANDREWS, 1971; PASCUAL, 1971; 
DINAMANI, 1973). Após alguns dias, ressalta-se 
o aparecimento da prodissoconcha II. A relação 
altura - comprimento se altera, e as larvas adquirem 
forma arredondada, quando altura e comprimento se 
igualam em torno de 84 - 100 µm, como já constatado 
em C. virginica, C. angulata, C. gigas e C. iredalei 

(PASCUAL, 1971; DINAMANI, 1973; VER, 1986; 
QUAYLE, 1988).

Após este período, as larvas atingem o estágio 
de larva umbo, onde a altura passa a ser maior que 
o comprimento. A partir desta fase observou-se a 
maior variação entre altura e comprimento, o que 
pode ser atribuído ao crescimento irregular das 
larvas à medida que estas se aproximam do final da 
fase larval.

As medidas de altura e comprimento, observadas 
neste trabalho, mostram a inflexão da curva em torno 
de 90 - 100 µm para C. rhizophorae e C. brasiliana e 150 µm 
em C. gigas devido ao rápido crescimento do umbo. 
Esta característica foi constatada por LOOSANOFF 
et al. (1966) para C. virginica e C. gigas, e VER (1986) 
para C. iredalei em larvas com tamanho entre 105 e 
130 µm; sendo considerada uma característica no 
desenvolvimento de ostras do gênero Crassostrea 
(ABSHER 1989). Nesta fase, em torno do 10° dia do 
desenvolvimento das ostras nativas, foi observada 
uma alta taxa de mortalidade, provavelmente 
decorrente de mudanças ontogenéticas das larvas. 
Este fenômeno coincide com o início da formação e 
crescimento do umbo; sendo este considerado um 
período crítico durante o desenvolvimento larval 
destas espécies (ABSHER et al., 2000).

As relações morfométricas das conchas larvais 
traduzem as diferenças entre as formas das larvas 
das três espécies estudadas, nos diferentes estágios 
do desenvolvimento, podendo ser consideradas 
como referência para diferenciação das espécies no 
plâncton. C. brasiliana apresenta um crescimento 
entre altura e comprimento semelhante a C. gigas, 
porém o tamanho das larvas em C. gigas é maior 
que nas demais espécies até os últimos estágios de 
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larva umbo. C. brasiliana, também apresenta uma 
diferenciação nas larvas a partir do surgimento do 
umbo, passando a desenvolver larvas com altura 
superior ao comprimento, quando comparadas com 
C. rhizophorae e C. gigas. Estes resultados também 
foram observados por ABSHER (1989) e ABSHER 
et al. (2000). O crescimento de C. rhizophorae pode ser 
considerado “lento” em relação às demais espécies 
estudadas. Esta espécie apresenta também larvas 
com dimensões menores em todos os estágios larvais 
e uma menor diferença entre as medidas de altura 
e comprimento, quando comparada com as demais 
espécies estudadas. O crescimento observado nas 
larvas das espécies citadas é semelhante à forma 
geral do adulto, sendo C. brasiliana uma ostra com 
tamanho maior e concha mais alongada, como 
constatado em exemplares no infralitoral da Baia 
de Paranaguá (ABSHER 1989). C. rhizophorae é uma 
ostra de dimensões reduzidas e aspecto geralmente 
arredondado devido a pouca variação entre altura e 
comprimento, e C. gigas com tamanho intermediário 
quando comparada com as demais espécies.

Neste trabalho, o cultivo de larvas em laboratório 
teve duração de 20 dias para C. gigas; enquanto que 
para as espécies nativas C. rhizophorae e C. brasiliana 
foram de 28 e 23 dias respectivamente, à temperatura 
de 27°C (±1), sendo este um indicativo da duração 
do período larval em ambiente natural. 

A duração do período larval em laboratório está 
diretamente relacionada à temperatura da água. 
Porém, outros fatores como salinidade, turbidez, 
quantidade e qualidade do alimento podem 
inibir o crescimento ou causar mortalidade das 
larvas. LOOSANOFFLOOSANOFF et al. (1966) manteve larvas(1966) manteve larvas 
de C. virginica a 23°C por 28 dias; MUNIZ (1983) 
manteve larvas de C. gigas a 25°C por 21 dias e VER 
(1986), larvas de C. iredalei por 22 dias a 26-30°C.

Os resultados do estudo comparativo do 
crescimento da prodissoconcha de C. rhizophorae, 
C. brasiliana e C. gigas permitem concluir que: o 
período de desenvolvimento larval nas condições 
controladas de laboratório utilizadas é semelhante 
entre C. brasiliana e C. gigas; C. rhizophorae apresenta 
um período de desenvolvimento larval mais longo 
em relação às outras duas espécies; a partir da fase de 
umbo, as larvas de C. brasiliana são mais alongadas 
em relação à altura que as larvas de C. rhizophorae, 
podendo ser diferençadas em amostras planctônicas 
e o tamanho e a forma das larvas a partir do estágio 
umbo é semelhante aos adultos nas espécies 
estudadas.
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